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BRAGA 5 DE JULHO.

Ma« esta convicção étgeral presen-j 
temente, as aspirações de todos são est' 
e por tanto só falta quem lhes dê iin- I 
pilho; e confiamos que se apresentarão i 
a# pessoas influentes de todos os parti- j 
dos; a causa é de todos: e áquelles das | 
povoações ao suevte da província que i 
derem o nobre exemplo, hem merece-' 
ram de todos os lubitante# do resto ria I 
nossa bella província, que j;í deram exu- \ 
herantes prova# do seu patriotismo, e. 
de que conh?cem, e sabem avaliar os j 
verdadeiros interesses, apresentando <> 
grandioso espetáculo de uma aetividade, \ 
de uma energia pasmosa , e que será a 
precursora do desenvolvimento d’e-“a 
vida social, que única, e só é cap»z de j 
produzir os gtande# resultado# d» ver ’ 
«ladeira felicidade das nações.

E quanto não é para desejar , que 
o que hoje vemo< acontecer no ramo dos 
melhoramentos materiaes <lo paiz, se e - 
tendêra a lodos os outros que interes- 
buui o indivíduo. c«js-te*Hiieda'l-e^.e  que 
em fim o povo sahisse em tudo e para 
tudo d’es#a apalhia, desse indeflerenti#- 
mo, em que tantas e reiterada# dece- 
pções das administrações passadas o ti- ■ 
nham sepultado ? ! . . í

Confiamos que esse momento não I 
estará distante,

Como o movimento, a vida, a ener- ' 
gia soc.al se comecou a desenvolver; co-í 
mo o grande pensamento do governo • 
tende a esse fim ; o resto já não encon- i 
Irará os torpêços, que os especuladores, ; 
á custa do povo eiu tudo e para tudo,; 
lhe levantavam.

Nào despreze o governo — e os fa- j 
cto» provam que não despreza — este pri
meiro e patnot ico esforço dos povos; que 
estes se repassem bem das ideia# do que 
lhes convém fazer, continuem e não' 
afrouxem na estrada que incetaram,e o 
futuro da patria eslá seguro.

Se toda a imprensa »e occupaase i 
de delfundir bem estas idêas, procuras-, 
se consolidar no animo dos povos ester ’ 
principies de eterna verdade, em lugar I 
de consumir os typos, cançar o# prélo» I 
em continuas reconvenções pessoaes , i 
que tanto a desacreditam, não poderiam 
os inimigos da liberdade d’imprensa, 
abusando tanto d‘esta, procurardeacon- 
ceitual a pelo mesmo principio, em que 
se funda toda a grandeza da sua missão, 
toda a conveniência do #eu sacerdócio 
augusto.

Temos fallado com enthusiasmo —e 
desculpem-nos se até cpm algum 

orgulho, cpie somos do Minho em toda 
a extensão da palavra — do muito que 
eala província tem dado provas do seu 
verdadeiro progresso e ci vilisação : por 
que foi n’es(e belio torrão de Portugal, 
que começou a desenvolver-ne para em- 
prezas de utilidade publica esse espiri’o 
de as»ociaç:It>, nào do# capitalista# tão 
Somente, ma# de todos desde os gran
des proprietário# até os menoi abasta
dos, de lodo o povo em fim: e ei# aqui 
o grandioso do facto; pois que o povo 
jiSo nutre o eapirilo de exclusivismo de 
Jucro# , nem de especulação, mira mais 
alto, reconhecendo as conveniência# ge- 
jae«, donde virão o» grandes resultado# j 
para o presente, e ainda maiores para o | 
futuro; e compreheildeu íiualmente o! 
quanto lhe convinha secundar o grande j 
pensamento dos qne hoje dirigem os seus ■ 
desiinos, vdentificar »e com a acção go- 
vernativa, e não se isolar d’ella esperan
do que o cuidado do seu melhor bem 
dependa só dos governante#.

O procedimento patriótico dos po- I 
vo# :.o norte, e de toda a beira-mar, da i 
província do Minho atie-la, o que a tal I 
respeito temos dito : e não pode deixar 
de espetar-se que o resto das povoações 
anSuesfe da província siga o nobre exem
plo , que lhe estão dando seus comp o- 
vincianos: o interesse é igual, senão 
inator para es-as ricas povoações, para 
eim fertõi# ribeiras.

Ninguém pode duvidar, ninguém 
duvida, que uma empreza que habilite 
0 governo para a feitura de uma estra
da. que seguindo d<> Braga a Guimarães, 
e lançando um ramal para Amarante, 
Continuasse desta ultima c dade — Gui
marães— pelas ricas povoações dos Bas
tos até entroncar-se na província de 
Tras-o» Montes, esta empreza, dizemos, 
Iraria o# mais vantajosos resultados. Uma 
assoçiacào de fundos que a cidade de Gui- 
inarâeí. a mais rica em numerário, que as 
libeiras dos dou# Bastos, e concelhos ad
jacentes, as mai# abundantes talvez da 
maior parte da província , com facilida
de poderiam fornecer, á maneira do que 

resolveu ao norte d esta mesma pro
víncia , alcançaria lucros reaes e segu
es para os seus capitaes , e centupli
caria o valor das terras de todos aquel- i 
les ricos concelhos

Reflictam n’isto os grandes, e os 
pequenos capitalistas, os ricos p oprie- 
brjos, e os menos abastados lavrado- 
re< d’aquelles sítios , todo o povoem 
6ni, e convençam-se, que sem uma boa 
e completa rôde de estradas em toda a 
ptuvinçia , e não isoladamente, nunca 
«sla poderá tocàr õ grau de pròsperida-

de, que lho foi destinado pela mão de j 
D eos

qnelle districto. çrn que se tinha mani
festado; e não consta tenha apparecido 
em alguma outra parte do mesmo dis
tricto.

O nosso exc.governador civil, em 
resposta áquelle officio. pediu, por bem 
<los nossos artistas, que tanto soffreram 
em seus interesses pela suspensão d» fei
ra de SANTO ANTONIO em Villa 
Real, que o mais depressa possível se 
determinasse o «lia em que a dita feira 
deveria começar.

Este pedido é da maior justiça naa 
actuae# circumstancias, em que os nos
sos artistas principaimente çapateiros e 
chapeleiros, não encontram trabalho, 
que os mestres lhe não podem propor
cionar, pelo grande empate, que por 
molivo da suspensão da dita feira, sof
reram nos objectos que alli co fuma
vam ter grande extracçào. Esperamos 
que a# providencias se não farão espe
rar; que reconhecemos nc exc.“’ gover
nador civil de Villa Real, o melhor e«- 
pirilo de reclidão e philanlropia.

111."' exc snr.
r-pKNHO a honra e satisfação de com- 
I municar a v. exc.’, que não tendo 

ha dias havido caso algum de cholera 
morhus, nos pontos deste Districto, que 
foram invadido# de tal flagello, e achan
do se curadas e de todo restabelecidas 
as pessoas que ultimamente forão atta- 
cados d’aqueila epidemia , se considera 
por isso esta actualmente extincta nes
te dito Districto.

Deu# guarde a v. exc.’, Villa Real 
30 de Junho de 1855.

Ili* ’ exc snr governador civil 
do districto de Braga.

O governador civil 
Kisconde de Lemos.

BOA NOTICIA.

Pelo officio doexc.”’ governador civil 
de Villa Real, que abaixo transcre

vemos, consta que a cholera se acha fe- 
lizménle exlinela naa povoações da

Discurso do snr. Jose' Maria d’Abreu na 
sessão de 28 de Junho.

O snr. J. Maria d' Jbreu: — Snr. presiden
te, ainda que não conheço pe>«oalmente a 

bella província do Minho, não posso, comtudo, 
deixar de propugnar pelo seu desenvolvimen o, 
e pelos melhoramentos inatei aes de que tila ainda 
carece, e que tão digna se t'ma. T«nlio visto com 
muita satisfação a luta que se tem levantado 
entre as diíferentes povoações d’aquella rica pro
víncia, luta de verdadeira civilisação , de pro
gresso e de adiantamento a qne áquelles povos 
teem chegado, concorrendo todos á porfia com 
generosas subscripções para obterem um comple
to systema de viação entre as suas principaes 
povoações. ( rtptnadosf Esta luta snr. presiden
te, é nobre e gloriosa para aquella província, 
honrosa para o pais , e até de grande credito 
para a situação política em que nos achamos, 
porque mostra que se tem desenvolvido no nosso 
pais o gosto pela viação publica e pelos melho
ramentos materiaes , que-por muito tempo esti
veram adormecidos entro nós; é isso um eviden-
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te signal do progresso e civilisação d'aqtielle? 
povos, e por isso merecem ser ailendidos em suas 
justas reclamações. (Apoiados.)

No parecer da illustre commissão de obras 
publicas e»'á mencionada no artigo 8.*  a estra
da—de Braga a Valença.—Creio que n’esta 
indicação se comprebendern as duas estrada s re
clamadas pelos povos de Ponte do Lima e dos 
.Arcos; parece-me que elles são attendidos por 
este artigo, e o governo também, por portaria 
de 8 do corrente, mandou proceder á factura 
dos orçamentos e planos das duas estradas de 
B:aga a Vallença pelos Arcos, e de Braga a 
Valei ça por Ponte de Lima. Ora , tendo o go
verno acceitado os generosos off-recimentos d’a- 
quclles povos para se realisarem essas drras e 
importantes vias de communicaçâo entre estas 
povoações, declarando-se mesmo no parecer n." 
103 da illustre commissão, que estas estradas 
são c/e reconhecida utilidade, parece-rne que não 
ira rasão para que senão torne bem explicita na 
votação do parecer esta resolução. A estrada 
por Fonte de Lima a Valença e decerto a mais 
rommoda e económica e a de maior interesse 
para toda a província, mas acho igualmente 
conveniente que se faça a dos .Arcos, porque os 
seus habitantes lambem teem feito sacr fteios, e 
i/este sentido Irei de mandar para a mesa uma 
proposta.

Fu v<jo que no parecer que pertence ao 
n." 37 e 38 se diz unicamente — Estrada de 
Braga a Valerça.— Como isto pode dar logar 
a duvidas, e como convém satisfazer a uma jus
ta anciedade d’aquelles povos, e ao mesmo tem
po dar-lhe um testemunho soiemne de que nós 
l< mos na co sideração que merecem os seus es- 
f< rços, e os desejos que os animam na conslruc- 
çâo (Festas diias estiadas, parece-me convenien
te fixar explicilamente opnncipio de que vota
mos a conslrucção (Festas duas estradas de Bra
ga a Valença por Fonte de Lima, e de B^aga 
a Menção pelos Arcos, com um ramal aentron- 
car em Valença, sendo, tanto uma como outra 
c< rnmuns ate á Fonte de Fiado, porque d’este 
modo se coi ciliiim todos os interesses, se alie - 
de a todas as necessidades e a t-dos os desejos, 
(Apoiados'- e, numa palavra, completa-se um 
grande larjio de viação que vai por a capital do 
Minho a poucas bojas de um bom por to de mar, 
porque a liga com Vianna . pela navegação do 
Lima ; e vai pol-a em contacto com o reino vi- 
sijiho pela estrada de Valença, o que e de surn- 
nía conveniência para todo o paiz , e sobre tu
do para aqnella província. Portanto, estandode 
aocôrdo o snr. ministro das obias publicas e o 
illustre relator da commissão, pa ece-me que 
ficariam assim sal isfeilos os votos d’aquelles po
vos, que são também osd’esta camara. (Apoia
dos.)

CORRESPONDÊNCIA.

Snr rednctor.
tv cmos a imprudência de chegarmos 
ao pé do snr. Fiscal da camara de

Guimarães, e de lhe fazermos duas per
guntas, terminando com dons innocen- 
tes versos de Tolentino, onde appare- 
cia a palavra — (/arrochas.

Mal sua senhoria ouvio esta pala
vra , atirou nos dois couces com furor, 
como para nos convencer de que não 
seria á (jm rocha que se deixaria aman
sar, mas a aziar e a tronco. Estamos 
convencidos.

Em seguida sua senhoria escreveo 
o aranzel, que se pode ler no numero 
141 do Pharol do Alinho, e que nós va
mos transcrever, accrescentando-lhe al
gumas observações muito importantes.

No tal aranzel >e vê sempre o igno
rante e rasteiro escrevinhador, com uma 
gzammatica e dtccionarios seus, que nos 
oílerece, como se ouvisse dizer a alguém 
q-tie tínhamos tenção de nos matricular
mos em alguma arreatia!

Vamos ao aranzel. Tiramos-lhe a 
cabeça, mas deixamos lhe os pes , para 
que te não diga que o aranzel nem tem 
pés nem cabeça. « vem tomar (é o 

snr. Fiscal que diz que eu vou tomar) 
sobre seus hombros a defeza de alguns 
indivíduos da sua familia tão impru
dentes, como elle, se cordealmente de 
testasse insolências miseráveis, como 
quer fazer acreditar.»

Pela grammatica de mestre Fiscal 
este periodo póde ter algum sentido, e 
até muitas beilezas; pela nossa — fran
camente— é um enigma de synlaxe. 
Também se nos figura que entra aqui 
estupidez.

O que, porem , se vê claramente é 
que mestre Fiscal quer impingir ao pu
blico, em frazes enigmáticas, que alguns 
indivíduos da minha família teem al
guma cousa de que se defender, e que 
fui eu que tomei conta desta defeza.

Ora tudo isto é uma grande men
tira.

Ahi vai a verdade nua e crua.
Por oceasião da crise da fome al

guns parentes meus mandarão pôr na 
feira alguns carros de milho a 900 rs. 
quando o milho corria a 11.00.

Poucos dias depois no local eu não 
sei que numero de pobres elogiava a 
camara por este facto. Ou fosse porque 
a incrnsadella não desagradasse, ou fos
se pelo que fosse, a camara callou-se.

Houve alguém da minha familia, 
que desmentiu a local, e que por e ta 
oceasião disse acamara verdades pouco 
doces. O snr Fiscal pediu o nome do 
articulista, eo articulista escreveo o seu 
nome por extenso.

() snr Fiscal então começou as suas 
proezas. Mandou furar, de noite, uma 
agoa , que pertencia ao pai do seu ad
versário , confessando diante d algumas 
testemunhas, promptas a jural-o . «que 
fizera aquillo por vingança.» Este fa. t>> 
pedia grilheta. Em seguida o snr. Fis
cal escreveo outro aranzel n’utn dos nu
meros do Pharol, e no meio de injurias 
e arreei adas, dirigidas ao seu adversa- 
rio, o snr. Francisco Ribeiro, dizia: 
«que deixava á familia d< s Martins as 
cariadas da sua hydrupica philantropia »

E preciso observar que a este tem
po já estava installada uma commissão 
encarregada de abastecer ornejado de 
pão, na qual entrava uma pessoa da mi
nha familia

Mal o aranzel do snr. Fiscal foi li
do , a commissão desfez-se, e a criseda 
fome ia a recomeçaj.

O aranzel linha indignado altamen
te toda a gente; porque se vira clara
mente que a vingança mesquinha d’um 
Fiscal regatão chegara aponto de com- 
promutter o socego p >bl co.

Lto de parte.
Por esta oceasião vim eu a pergun 

tar ao snr. Fiscal o que entendia por 
philantropia hydropicg da familia Mar
tins : se estava resolvido a retractar se 
das grosserias, que dirigira á mesma fa
milia A resposta a estas perguntas é o 
aranzel que estamos analizando.

Já veem agora aquillo de que a fa
milia iMartins tem a defender-se. Note- 
se também a velhacaria. O snr. Fiscal 
sabe como toda a gente, que a camara, 
se tem a queixar-se d’alguein, é do snr. 
Francisco Ribeiro; mas faz-lhe conta 
envolver toda a familia e toda a camara.

Nós lá vamos, meu senhor.
Continua mestre Fiscal a dizer; 

«tomo com a maior satisfação e honra 
sobre este objecto a opinião publica , 
(como quem toma um capilé, ou um ca 
iice de licor.' ) aquella que nesta cidade 

e fóra delia tam aitamente tem censu, 
rado o infame ( porque ! ) procedimento 
desses ( quaes ? quantos?) miseráveis 
(porque?) indivíduos, fallo (notesea 
virgulação) mesmo da censura cie al. 
guns dos seus parentes, e desde já do, 
claro ao nosso novo Toureador que pj, 
de guardar todas as suas garrochág 
(quer aziar) pois que todas ellas lhe fi! 
carão inutilisadas a não ser (tudo ij(Q 
vai á imitação de chocalho de leiteira) 
para se garrochar ea esses abjectos in. 
dividuos da sua familia propriamente 
louros indomáveis ( propriameute !—ora 
a deos ! ) , como aquelles ( é elle a qu9 
eu alludia/ Que parvo !) a que o rjov0 
Capinha quer alludir. » Ora tomem-se 
lá com um regatão destes ! « Infames 
abjectos , miseráveis , touros indomá
veis ! » e a Ribeira talvez a precisar de 
gente ! ! ..

Continua mestre Fiscal com ar sar
cástico :

« Pede o snr Moraes Sarmento ex
plicação de palavras e até de gramma
tica « Eu 1 admirei sómente a nova bei- 
leza introduzida na nossa lingua — aiu. 
perficialidade prifunda o que tanto me 
fez lembrar o circulo quad-ado. Admirei 
também que o ,Vacionai fosse collt.- 
ga do Pharol, por que não sabi < que la
ços podião bgar um papel a outro ! E que 
faz mestre fiscal para nos instruir ? Ap- 
presenta uma virgula para fechar o sen
tido da o-ação ediz sempre com ar sar
cástico : «paia o satisfazer lhe offereço 
uma grammatica e diccionarios portu- 
gueze», e ahi conhecerá, edmo deve, 
visto que o considero ( note-se a pure
za e clareza da dicção) um bacharel 
formado , a precisão e intelligencia das 
palavras de que mé servi, e o seu sen
tido grammatical, peço (note-se a pon
tuação) disto desculpa a todos os meus 
collegO ,

de papelão?) 
me 
me

s (lambem serão de 
e ao honroso

derão (ninguém o dirá) 
cabe sequioso orgulho. 
Ora 1 sequioso orgulho I
Vemos que mestre Fiscal nos quer 

a sua grammatica e os seus diccio- 
narios como tratados d’hermenentica!

Isto pede palmatória, mestre Fiscal.
As palavras d’um auctor, e d’tira 

auctor tão hy brido, como mestre Fiscal, 
não se interpretão com um diccionario. 
Se mestre Fiscal não pedisse tão gracío; 
arnente desculpa ao grau, que 1 he derão, 

deciarand q >e bebe» bastante.. orgulho, 
mas orgulho bastante hydrophobo, dizía
mos que mestre Fiscal era um ignoran
te de marca; mas á vista a tanta modés
tia pas o por esta vez.

Continua mest re. Fiscal n’outro tom.*  
« Quanto porem ás palavras, insolências 
miseráveis, e grosserias devo dizer-lha 
que as ha da sua parte, (mente, mestre 
Fiscal ; não ha nenhuma insolência mi- 
se avel da minha parte; houve só a im
prudência de fallarde honra a um rega
tão) e da sua familia, (mente, mestre 
Fiscal. D’entre a minha familia, bas
tante numerosa, umasópissoa ha, de 
que a camara se pode queixar. Nada d® 
trapaças,) Que sem motivo algum infa- 
memente insultou a camara municipal 
(pelo menos escreva camara , com G 
grande) desta cidade, composta de in
divíduos, que sempre guardarão a lvdo> 
a familia dos Snr.01 Martins os seus de
vidos respeitos e considerações (e está!)» 
e que achando se gravemente oífendidos 
assim em suas pessoas, como no alto

papel ? ou 
grau , que 
e de que

dar
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cargo que lhe foi confiado, (a alguns 
jjnposto) o considerão ser por toda a fa 
milia d°s snrs, Martins, (porque?) vis
to que nem uma pessoa sua fez declara
ção alguma a eUe respeito, pelo que 
(note-se a pontuação e o folego de mes
tre Fiscal) resolverão desagravar se das 
jnjurias, que injustamente ( nego ) lhe 
crão lançadas em rosto, eem nome des
sa camara (sempre c pequeno!), e co
mo seu indigno (qual indigno ! digníssi
mo; é muita modéstia) Fiscal eu o fiz: ”

Com sua licença. Então os mem
bros da camara guardarão á familia Mar
tins considerações e re-peitos devidos, 
e o indigno Fiscal des a camara com c 
pequeno , em nome deila , veiu chamar 
a familia Martins gente de philanlropia 
hydropica?. Que tem a familia Martins 
com um membro da mesma familia? Que 
tem a familia do snr. Leiva com as mi
sérias do snr. Fiscal?. Que razão de 
queixa tem a camara da familia Martins, 
senão a ensaboadella dada pelo snr. 
Francisco Ribeiro? Como se atreve mes
tre Fiscal . em seu juiso perfeito, a di
zer que nenhuma pessoa <!•>« Martins fez 
decla'açào nenhuma n respeito da sobre 
dita cuja ensaboadella , se mestre Fiscal 
diz em cima que <> alguns parentes meus 
censuraram a ensoboadella ?. Isto é es
túpido, Mestre Fis al. Alem disto, mes
tre Fiscal parece que não tem tratado 
com gente. Pois mestre Fiscal queria 
que. a familia Martins , ir.soltada yros- 
seirameute, fizesse alguma declaração— 
que, pelo sentido de mestre Fiscal, con
sistiria em annunciar em lettras garra 
faes (hein ? !) que nada tinha coin o ar 
tigo do snr. Francisco Ribeiro? Mestre 
Fiscal não conhece que tudo isto era um 
diãparate? Então a camara de Guima
rães desagrava-se das injusias, mandan
do escrever um aranzd indecente, é 
malcreado e tirando a agoa aos particu
lares ?. E, mestre Fiscal, para que quer 
envolver todos os membros da camara, 
se nós apostaramos que alguns dos mem
bros da camara se indignariào muito se- 
riamente contra mestre Fiscal , se mes 
tre Fi-cal lhes pedisse para assignarem 
os seus aronzets ?. Se realmente a cama
ra se responsabilisa pelas verrinas de 
Mestre Fiscal , a camara de 185 5 te á 
nome na historia dos escândalos; mas 
nào, Mestre Fiscal, não. Ha ahi pes
soas, algumas pessoas, que não tem 
protestado contra os disparates de mes
tre Fiscal, com medo de se enlamearem 
fazendo conhecer, fora de Guimarães 
onde se não está ao facto de tudo, ( são 
vereadores, com o homem que tem) as- 
stgnado um apontuado de grosserias e 
disparates em alguns periódicos.

Continua mestre Fiscal: « a quem 
compete pois retractar-se é ao escreve- 
dor do artigo dos Pobres de 21 d’ Abril 
passado, ao dito snr Moraes Sarmento, 
e finalmente á familia dos snrs. Martins 
da Costa, se foi verdade (olá) ter eu 
parte (olá!) nos insultos que se nos aca- 
bào de fazer (olá) (agora não tomba é 
contradicção) o que é muito accredita- 
vel pelo seu mysterioso silencio.”

Pobre e velhaco estúpido !
A familia Martins não fez declara 
nenhuma a respeito do artigo , que 

0 snr Francisco Ribeiro escreveo con 
ha a camara , alguns indivíduos da fa
mília Martins censurão o artigo; guarda
ra» mysterioso silencio', por causa deste 
Mysterioso silencio é que se suppõe que 
a familia Martins tomou parte nos in

sultos feitos á camara no dito artigo — 
insultos de que a camara já se desagra
vou ! E’ á familia que compete retra- 
ctar se (do seu mysterioso silencio?!), 
e a mim por que perguntei a mestre 
Fiscal o que entendia por philantropia hy
dropica de familia Martins , e se estava 
resolvido a relractar-se das grosserias , 
que estas palavras envolvião ! !

Tudo isto, tanta estupidez, tanta 
miséria, tanta imprudência só a póde 
ter o actual Fiscal da camara de Gui
marães

Por fim diz mestre Fiscal :
«< Resta-me dizer ao snr. Moraes 

Sarmento que não estranhe o meu fu
turo silencio sobre semelhante as-um 
pto, o que passo a fazer por honra , di
gnidade e educação.»

Não, senhor, não estranhamos o seu 
futuro silencio sobre semelhanteassum 
pto, por que o sr Fiscal da camara tem 
medo de que o povo, irritado de ter 
uma tal auctoridade, o corra á pedrada, 
se sua senhoria continuar a proceder co
mo tem procedido—por exemplo—fa
zer com que o povo fique sem pão, po/ 
que sua snr.1, ardendo em vinganças, 
insultou e desfez a commissão encarre
gada de sustentar o povo, quando ella 
também desempenhava este encargo, de 
donde só lhe resull ava trabalho e incom- 
modos. Negará?.. Guardará silencio; 
por que mestre Fiscal é traiçoeiro, sa
be jogar o vacabnlario da taberna com 
perfeição, mas está impossibilitado de 
tractar pontos dhunra, e questões de 
melindre.

Fique pois mestre Fiscal silencioso 
pois só assim terá diginidade , honras e 
educação.

Resta nos fallaFda opinião publica, 
e que mestre Fiscal se referio no meio 
do seu aranzel , quando diz << fállo da 
opinião publica que nesta cidade, e fó- 
ra delia tão altamente tem censurado o 
infame procedimento. &c. ”

Não sabemos o que o mestre Fis 
cal entende por opinião publica Se 
mestre Fiscal ligar a e-tas palavras o 
sentido, que toda a gente lhes liga, en
tão a opinião publica virá a ser o mes
mo que opinião geral. O a não sabemos 
como a opinião publica de fora de Gui 
marães tinha tão allamenle censurado tal 
infame procedimento não nos cons a que 
viesse embaixada alguma a protestar 
contra o artigo do snr Fiancisco Ribei
ro, e pela impren a nada mais vimos se
não um artigo não sabemos em que nu 
mero do Po>tugal, artigo de que a ca
mara não podia gostar muito. Aqui te
mos a opinião publica que tãoallamen- 
te tem trombeteado fóra de Guimarães. 
Muito velhaco é este heroe 1

Em quanto á opinião publica de 
Guimarães — pobre mestre Fiscal! — 
diremos pouco. Mestre Fiscal e a ca
mara estão o mais desconsiderados que 
podem estar uma camara e um Fiscal.

Quando dizemos camara queremos 
fallar d’uma certa panellinha que lá ha, 
formando uma maioria, e que fazem toda 
a qualidade d’asneira, ás vezes sem que 
o resto dos vereadores o saibão senão 
pela opinião publica! Isto é muito bom. 
Foi esta panellinha que mandou abrir 
uma rua no meio d’um campo, continu
ando-a extra-muros, deixando as ruas da 
cidade num miserável estado. Foi esta 
mesma panellinha .... ficará para outra 
vez. Ora que dirá a opinião publica de 
uma panellinha destas, se a mesma pes

soa que contribuiu., que a fez, tem pa
rodiado uma passagem do Genesis, mos
trando se arrependido da sua obra!

Que me diz mestre Fiscal da opi
nião publica ?

Terminemos. Pedimos desculpa a 
mestre Fiscal da massada; mas vivemos 
n’uma terra em que a semsaboria é cons
tante, e não podemos resistir ao diver
timento que se nos oflereceu tanto a 
proposito. Também pedimos desculpa 
da demora ; mas a culpa não foi nossa. 
Talvez voltemos a cumprimenta» mes- 
Ire Fiscal sobre o arrombamento d’um 
banho particular d’um cidadão de Vi- 
zelta, mandado fazer pela tal panellinha 
veremos. ♦

Francisco Martins Moraes Sarmento.
(176)

NOTICIÁRIO.
jyovidrncia bem reclamada. —O nos- 
S so collega do Bracharense diz na sua 

folha de terça feira, que lhe consta que 
os açambarcadores de cereaes já por 
ahi andam a comprar os centeios da 
presente colheita, e pede providencias.*  
e nó? acrescentamos, que não só jácon- 
sta. mas sabemos ser verdade, que es
tes agiotas de nova especie, tendo sido 
derrotados nas suas antigas especulações, 
pelas acertadas medidas adoptadas pelo 
governo, tractam de arranjar nova igriji- 
nha, procurando monopolizar os cereaes; 
com o que levam em vista dous fins; um, 
os lucros á custa da miséria publica, ou
tro vêr se podem suscitar diffic.uldades 
ao governo. E’ por tanto indispensável 
adoptar medidas promptas contra estas 
arpias, providenciar energicamente. Es
tamos certos que as authoridades, qne 
tantas provas nos tem dado da sua soli
citude na crize alimentícia porque te
mos passado, não se descuidarão de cor
tar pela raiz o mal que por ora só pou
co se faz sentir, por que a colheita do» 
centeios é abundante.

— Reaes viajantes. — [Da indepen
dência Belga de 20) Teve lugar nas Tu- 
Iherias depois d’nm grande jantar mn 
sarau de despedida ao Rei de Portugal. 
Achavam-se allí reunidoso PrincipeNa- 
poleão, e a Princeza Mathilde; a Impe
ratriz dançou com o Rei de Portugal e 
o Duque do Porto com a Princeza Ma
thilde; achavam-se também presentes os 
representantes das duas potências alha
das belligerantes, Inglaterra e Sardenha 
e o Marquez de Paiva, representante, 
em Pariz, do Rei de Portugal, accres- 
ciam também aos convidados o Marquez 
e Marqueza de Loulé da familia de S. 
M F. , os Príncipes de Holstein , de 
Méternich. (Da Independencia Belga de 
22) Ao meio dia, o Rei de Portugal di
rigiu-se á embaixada portugueza para 
receber antes da sua partida , as home
nagens dc seus súbditos, que residem 
em França.

— Moléstia.— S A. R. a Senhora 
Infanta D. Izabel Maria tem soffrido na 
sua importantíssima saude.

— Novo jornal. — Recebemos o n.*  
I.’ do novo jornal^ Instrucçâo Publica-, 
recominendamos a sua leitura que mui
to elogia e engrandece o seu redactor 
o snr Joaquim Lopes Carreira de Mel
lo.

— Desgraça. — No dia 29 dopas, 
sado o sr. Antonio da Costa Pinto Sa-
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aiva indo banhar-se no Mondego mor
reu infelizmente asfixiado

Frequentava as aulas do Lyceu de 
Coimbra.

— friagem. — Consta que o Czar 
Vai á Crimea.

— Falle cimento. — Falleceu em Lis-
o cônsul geral da Áustria.
— Prizão. — O general carlistaGo-
foi prezo em Bordéus
— risila.— A Rainha de Hespa- 
foi visiiar e presenteou com 20:000

boa

sues

nha
realer o hospital dos coléricos em Madrid.

— Mala diaria.— Foi estabelecida 
çníre Lisboa e Cascaes.

— Yatch imperial. — S. M o Se
nhor 1) Pedro V, embarcou em Marse
lha. com destino á llalia, no Yatch im
perial, Rainhu Hortênsia , que o Impe
rador Napoleão tinha mandado por á 
disposição do Joven Rei.

— Chegada —Chegou a Lisboa o 
exc.®’ visconde de Ourem.

— Cereaes —No dia 1 do corrente 
entraram na barra do Porto 24:000 al
queires de milho.

— Capetlo. — No dia 29 do passado 
tomou o grau de Doutor na faculdade 
de Diteilo o «r. Anlonio dos Santos Pe
reira Jardim.

— Publicação. — Recebemos os n.‘" 
8, e 9 da T/ibuna do Operaria.

— Outra. — Publicaram-se as folhas 
35 e 36 da Historia da Guerra do Orien
te pelo snr. Mendes Leal Júnior.

— FaUccunento. — Falleceu no Por
to o snr. Vicente Ferreira Maia, major re
formado einspector de revistas addido.

— Portsde.— /\ condeça de Montijo, mãe 
dn imparaltiz dos francezes, partiu para 1’ariz.

— Exames.— Começam no dia 6 do cor- 
re ite <>s ónie» dos estudantes no Eyceu Na- 
i:-onal drsla cidade.

—- Graça.— O sr. João da Silva Carva
lho, ofljeial d» marinha portugueza, foingracip- 
d<> pelo governo hespanhol com a mdem de Car
los III. I'.»le biavo oificial poituguez merec. u 
tJto honrosa condecoração pelos valorosos <■ dis- 
U'ctos sei viços que na China prestou aquelle 
governo, livrando navios hespanhoes de ser ata
cados pelo» piralo» e resgatando outros já ca- 
ptives.

— 1<’ua-ardenl_e. — Tem regulado no Por
to ade superior qualidade a 29á.J()00 e 220jJ 
a de Minho I9ÕJ: a SOOjgCOO rs.

, —- Remessa. — No dia 8 do passado foram 
içuietUdos para o Funchal 126^000 rs. pela 
co.mmissão pnearregada da subsetipção a favor 
do» necessitados da Madeira.

-— Mais eereues. — Entraram no dia 2 na 
bwrra d > Porto 20 mil alqueires de milho.

— Conversão.— Entre muitas que tem ha
vido, teve lugar agora ultirnamentè a do major 
tyrco Gcnzcid- Rascid-Hey. Foi buplisado pelo 
bispo de Montreal.

-— Nomeação.— O general Serrano Be- 
doya. fui nomeado governador militar d • Madrid.

Espancamento. — No dia 24 do passado | 
pela; 4 horas da taide no lugar da Ponte-de-pé. 
freguezia de Refojos, do concelho de Cabecei- 
ifi» de Basto loi mortalmènte espancado um 
c/íftdn do proprietário Jajé d'Abreu Leite Pe
reira de Carrazedo, da mesma freguezia por 
Manoel Leite de Villa Garcia, freguezia de San
ta Senhorinha è por Manoel (o ca jato) creado 
ík» Cotrto de Carrazedo.

— Regresso. — Regressou dar Caídas 
Viíçl.la a etjlu cidade a’ex,”,‘ Viscondessa 
Villa Verde.

— Calor. No dia 3 foi intensissimo e 
dia 4 já diminu ir.

— Rpm sueeesso.— A ex.'“‘ snr.*  D. Ma
ria Peixoto Leite, esposa do capitão graduado 
do regjipento 8 o 111.“’ snr, Gaspar Leite, deu 
antehonlem á luz pelas 8 horas e meia da 
nbite nina menina.

— Moléstia. — Acha-se gravemente doente 
o Hf.™*  snr. Manoel José da Silva Araújo Cruz.

concelho de Villa Nova de Famelicão appare- 
ceu destruída uma parede e um engenho de ex- 
trahir agua pertencente a Francisco José Alves 
Salazar. <

— Prisão. Foi capturado pela policia de 
Riba d’Ave, Bemaidino Pereira L. rna, alfaia
te pelo crime de furto d’utna porção de centeio: 
sendo certo outro »i:n que elle faz parte da qua 
drilha de salteadores capitaneada pelo famigera- 

j do Pena, da freguezia de Biito.
— Outra.— Foi capturado um indivíduo 

I que disse chamar-se Marçal , da freguezia de 
í Esrneriz, concelho de Villa Nova de Famelicão 
I pelo crime de ser encontrado a roubar o nicho 
j do Senhor dos Afflictos, de S. Thiago da Cruz.

— I>risáo.— No dia 29 do passado, na fie
guezia de Guatdizela, concelho de Guimarães 
foi preso Anlonio Francisco pelo crime de se 
lhe encontrarem diversos objectos furtados.

— Ferimento. — Na noite do dia 23 do pro- 
I xitno passado na freguezia de Chorente, conce

lho de Bajcelloa foi gravemente feiido José Go- 
: me» da Costa da mesma freguezia.

socego em toda a Hespanha. Cheg0lla 
Madrid o general Serrano Bedodõya g 
conferenciou logo com o ministro d4 
guerra. Diz-se que vai ser ser nomeado 
governador militar de Madrid,

AGRADECIMENTO.

Antonio José Anlunes Reis, agrade, 
ce por este meio a todos os scQi 
amigos e mais pessoas que se dignarão 

visitai o, e tomaram parte no cuieadg 
pela sua saúde por occssião da 1Do. 
lestia que ullirnamente soflreu , e pede 
desculpa de o não fazer pessoalmente

(273^

ANNUNCIOS.

tos 
tre

EXTEIUOK.
Do Standail de 22 de Junho.
O numero de cíliciaes inglt-zes mor

no ataque do Redente é de 70. En- 
os mortos contam-se o general sir J.

mpbell, o tenente coronel Yea de 7 
de fuzileiros, o tenente coronel Tomaz 
ShaiHorlli do 57 de infanteria A’ vista 
da obstinação e coragem do exercito in- 

j glez no Reoente, e da necessínade de se 
bater em retirada, o publico cré que as 
perda» dev< riam ser i:nm< nsas de ambos 
os lados, e se as nossas informações são 
exactas, o nosso bravo exercito não per
deu menos de 4.000 homens. A maior 
parte desta perda foi, segundo parece, 
n uma quebrada onde uma formidável 

í bateria, que se não tinha visto, rompeu 
i o fogo contra as nossas tropas.

Do general Peilissier ao ministro da 
i guerra.

Cr-imea 21 de Junho ás li da noite 
Estamos executando com activida- 

‘ da os nossos aproches contra Malakoff. 
íO inimigo está, segundo parece, occu- 
j pado exclusivamente em refazer-se, e 
reparar-se. Ainda continua a cholera em 
pequena escalla , ma» não se propaga. 

: Em geral o estado «anitario é bom.
“ 22 , II da noite.
Não ha nada importante Envio-vos 

pelo correio ordinário um relatorio de
talhado sobre o combate do dia 18. Eis 
aqui o detalhe das perdas que solhemos. 
Oíliciaes mortós 37 ; ditos presioneiros 
17; ditos entrados nas ambulançias 96. 
Oíliciaes inferiores e soldados mortos ou 
extraviados 1:54 4 ditos entrados nas am
bulâncias 1:644.

Do Monih ur. Os jornaes de Lon 
dres calcularam com exageração as per 

i das jdo exercito inglez no combate do 
dia !8 de Junho. Nós sabemos que o 
numero de oíliciaes inferiores esqldado» 
inoitos sobe apenas a 150 , e a 1.100 o 
dos feridos.

Pariz 28 de Junho( por Madrid.)
O general Pelissier participa que 

nada linha occorrido até o dia 26- Con
tinuavam as obras de aproche contra 

' Malakoíf, e tracta-se de investir o por- 
i to. Parlem grandes reforços para a Cri- 
1 mea. E’ indubitável que está proximo 
um novo empréstimo-O conselho de es
tado está discutindo neste momento as 
bazes principaes para as apresentadar á 

! camara logo que principiem as sessões. 
Madrid 29.
A casa Rostchild tomou sobre ei o 

— Malfeitoria — Na noite de 23 para 24 empréstimo de 50 milhões que pede o 
r. governo hespanhol. — Reina perfeito |

José Luiz Gomes da Silva Pinto de 
Magalhães, e mulher, residentes na 

cidade de Bragança . e Manoel Gonies 
da Silva Pinto de Magalhães e mulher 
residente na Villa de Royos, julgadodè 
Villa Flôr, previnem, a todas as pessoas 
a quem possa respeitar , que não con- 
tractem com oe herdeiros e represen
tantes da casa de Manoel Gomes da 
Silva e mulher, bem como Com os re
presentantes herdeiros d<-s fallecidos Pe. 
dro Gomes da Silva e Joaquim Gomei 
da Silva, d'esta cidade, por isso quepe- 
los annunciantes lhes é movida acçãj 
ordinaria pelo cartorio do escrivão do 
juiso de direito d’esta cidade, Agosti
nho Monteiro da Silva, para reforma 
de partilhas e pagamento de legitim«»e 
rendimentos, que lhes são devidos, e enj 
resulíado da dita acção protestem haver 
augmento de quem por qualquer titulo 
se apossar dos betis do referido'. (28ó)-

O reverendo João Alberto d’Araújo 
e Castro, parocho de S Paio d’Ar

cos, do concelho de Bra^a, tendo com
prado a D. Maria Pulqueria Antomiu 
da Conceição Lopes Pereira, da fregue» 
zia d’Alheães do concelho de Prado, a 
sua propriedade denominada Bòuçi 
da fístripão sita no lugar da Naia da 
freguezia de S. Pedro de Maximinoi 
da cidade de Braga ; por isso por este 
annuncio faz publica. (281)

anoel José de Mattos, faz 
publico que se não res» 

ponsabilisa por qualquer con
tracto que faça seu filho Vasco 
Bernardo de Mattos. (279)

Quem quizer comprar uma mo» 
rada <‘e casas de dois andar?», 
sita na rua d’Agua, com os n.” 

li até 11—C. que serviu de Hospeda» 
ria, dirija se ao reverendo Franciseo 
José de Carvalho da mesma rua n.’ fli«' 

(278)

de
de

no

Á sociedade Appolinea Bracharensfl 
tem a honra de communicar aos Ilí’’1 

e Exc.'r"ssrs. socios amadores, que der 
de o corrente mez de Julho em diante, 
para concertos musicaes da mesma so
ciedade , são fixados os dias 15 e 30 de 
cada mez, excepto se n’esses dias fôr 
domingo , quinta feira , ou dia sanctiii» 
cado, por que em tal caso, pelo conhe
cido impedimento dos músicos do Rf- 
gimento , serão os concertos no prime’10 
dia immediato. (27ã)

du proximo passado na freguezia de.Pedome, TH’. BRACHARENSE .


